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O PROCESSO DE TRANSIÇÃO 
DA INTEGRAÇÃO DO 
RECÉM-NASCIDO NA 
FAMÍLIA ALARGADA: 
CONFRONTANDO 
DIFERENTES PERSPETIVAS

Abstract  

Understanding the process of transition of the extended family in the newborn’s inte-

gration was the aim of this study.

It is a qualitative study using the Grounded Theory. It is based on 14 families of one of 

the autonomous regions of Portugal and the semi-structured interview was used for 

data collection. The Causal Condition – Comparing Different Perspectives emerged 

from the analysis. It is characterized as the beginning of the newborn’s integration in 

the family process trajectory, where the extended family hasn’t integrated the chang-

es yet and shows some difficulties in its operationalization.  In the newborn’s integra-

tion in the extended family process: Comparing Different Perspectives represents the 

confrontations/conflicts inside the cohabiting family, due to the existence of different 

perspectives in raising the new member.

Thus, the study enabled us to understand not only the transitional process dynamics, 

as it is a reflection point and a raising of awareness to the change/innovation of the 

practice and formation contexts, but also how the extended family deals with the 

beginning of the experience as far as the newborn’s integration in the family transition 

is concerned.
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senvolvimento de comportamentos 

em reciprocidade, que permitam a 

aquisição da identidade parental 

e o desenvolvimento da criança (1 

p. 85). Deste modo, a parentalidade 

é considerada uma das transições 

mais importantes e marcantes na 

vida das famílias pois é promotora 

de grandes mudanças em todos os 

seus elementos(6).

Mesmo sendo um evento normati-

vo, o percurso que se segue, após o 

-

ca mais será igual ao que era antes, 

-

tidade, papéis e funções de toda a 

família(6). Na família alargada, um 

conjunto de reorganizações rela-

cionais também acontece quando 

ela vive a integração do recém-nas-

cido (RN), no seio da família. Os 

estudos na área da saúde familiar 

que assumem como foco a integra-

ção do RN na família, centram-se 

em particular na parentalidade, 

nos comportamentos parentais e 

nos processos que regulam esses 

mesmos comportamentos(7) (8) (9) (10) 

(11) (12).

Os estudos que assumem a paren-

talidade no âmbito da família alar-

gada, estão relacionados com: (i) a 

compreensão do papel que os avós 

têm para a dinâmica familiar, quer 

como recurso quer como transmis-

são de saberes numa perspetiva 

intergeracional(13); (ii) a perspetiva 

sistémica da Família multigera-

cional e das relações interrela-

cionais(14); (iii) a compreensão das 

famílias numerosas, dentro de uma 

abordagem sistémica(15) (16) onde 

dos membros da família nos cui-

dados à puérpera e ao RN após alta 

dinâmica da família durante esse 

período.

 Deste modo, a evolução da paren-

talidade em paralelo com outras 

tarefas da vida dos pais, nomeada-

mente as relações intergeracionais 

parecem estar ainda por esclarecer 

com maior profundidade.

Este artigo foca a condição causal 

“Confrontando diferentes perspe-

tivas” que integra a teoria expli-

cativa que emergiu do estudo que 

desenvolvemos “Integração do RN 

na família alargada: um processo 

construído na interação dos seus 

membros, no âmbito do projeto de 

doutoramento em enfermagem. 

OBJETIVOS
Os resultados pretendem contri-

buir para entender processos de 

transição, nomeadamente no que 

diz respeito à integração do RN no 

âmago da família alargada, dando 

fenómeno para que se possa ter um 

este processo, com o intuito de dar 

respostas mais adequadas.

MÉTODOS
Para compreender o processo de 

integração do RN na família alar-

gada, a  torna-se 

particularmente útil. Assim, tendo 

de Strauss e Corbin(17)

do estudo apresentou-se do modo 

como está descrito no Diagrama 1.

Os participantes do estudo foram 

14 famílias, num total de 57 mem-

bros. Os participantes residem em 

autónoma de Portugal.

No quadro 1, fazemos a apresenta-

ção das famílias que participaram 

no estudo quanto ao nº de mem-

bros e o grau de parentesco com 

relação ao RN.

por entrevistas semiestruturadas 

de grupo, efetuadas no domicílio da 

família, que foram sendo gravadas 

em formato digital, e transcritas 

nos moldes a que a metodologia 

utilizada exige. 

INTRODUÇÃO 

família é o mais im-

portante grupo de 

socialização, onde os 

indivíduos crescem 

e se desenvolvem. A 

família como unidade caracteriza-

-se essencialmente pelas inter-re-

lações estabelecidas entre os seus 

de organização, estrutura e funcio-

nalidade.(1 p. 29).

A família é entendida como um 

todo e em partes indivisíveis, com 

uma visão global da sua estrutura 

e desenvolvimento(1) (2). É consi-

derada como unidade elementar 

a importância dos elementos que 

a integram, relativamente à sua 

saúde e doença, pois o estado de 

o estado de saúde da família e con-

sequentemente da comunidade 1(3).

O modelo dinâmico de avaliação e 

intervenção familiar explica a di-

nâmica familiar à luz das caracte-

rísticas de um sistema, onde inter-

preta e explica o fenómeno através 

das ligações e interdependência. 

Esclarece que, para que o sistema 

funcione em equilíbrio, é essencial 

que todos os subsistemas se adap-

tem às exigências impostas pelas 

mudanças, para que se consolidem 

as relações2(1) (4).

O desenvolvimento da família 

acontece através de transições ao 

longo do tempo, gerando mudan-

ças esperadas e/ou inesperadas. O 

nascimento de uma criança leva à 

formação de um novo subsistema 

(parental), isto é, os progenitores 

parentais e de se adaptarem ao 

novo estatuto. Isso implica de-

senvolver ações e interações que 

compreendem o desenvolvimento 

da criança e a aquisição da iden-

tidade parental(1) (5). Neste sentido, 

padrão de interação que integra o 

-

1 
2 

A
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As entrevistas, no primeiro mo-

mento, para além de obterem dados 

família considerava serem caracte-

rizadores do processo de transição 

da família alargada na integração 

de um novo membro. As entrevis-

tas, num segundo momento, para 

além de validarem o dito anterior-

mente, serviram para completar 

alguma informação necessária.

os critérios de inclusão foram: (i) 

o novo membro ser um primeiro 

conjugal; (ii) tratar-se de uma famí-

lia alargada – até à 3ª geração, isto 

é, o novo membro pertencer pelo 

menos à 3ª geração, no genograma; 

que coabita com os progenitores e 

(iii) o novo membro ter idade su-

perior a nove meses e inferior a 24 

meses. Neste sentido, optou-se por 

uma amostra intencional. O nú-

mero de participantes decorreu da 

saturação dos dados, ou seja, a par-

tir do momento em que o discurso 

dados foi encerrada.

foi pedida a colaboração dos en-

fermeiros afetos às consultas de 

enfermagem de saúde infantil 

Primeiramente, foi pedida autori-

zação, por escrito, à instituição e, 

obtida a anuência, foram explica-

dos os objetivos do estudo aos en-

o seu apoio para selecionarem as 

famílias que cumprissem os crité-

rios de elegibilidade.

 Após esta etapa, estivemos pre-

sentes nas consultas de enferma-

gem, com o intuito de estabelecer e 

agendar os contatos necessários à 

obtenção do consentimento infor-

mado, livre e esclarecido.

Na obtenção do consentimento in-

formado escrito, as famílias foram 

esclarecidas quanto: ao seu anoni-

mato; à sua participação voluntária 

e à ausência de riscos pessoais. 

Para preservar o anonimato dos 

participantes e no sentido de dife-

renciar os relatores, foram atribuí-

dos aos membros da família o seu 

grau de parentesco (com relação 

ao novo membro), seguida da letra 

E (de entrevista) e do número da 

entrevista.

consoante as preferências das fa-

mílias em questão.

-

teceram seguindo as orientações 

da (17). O tratamen-

to de dados foi realizado através 

recomendado pelos autores.

RESULTADOS 
Na teoria explicativa desenvolvi-

da, as respostas encetadas pela 

família organizam-se em torno 

da condição causal “Confrontando 

diferentes perspetivas” e da condi-

ção interveniente “Condições inter-

venientes no fenómeno integração 

do RN na família alargada”, com 

impacto nas “respostas dadas pela 

família alargada para lidar com 

a integração do RN” e nas conse-

quências que o fenómeno provoca 

nestas famílias. Tudo isso é cons-

truído tendo por base a interação 

entre os diferentes membros da 

família, tal como está representado 

no Diagrama 2.

A condição causal do fenómeno: 

“Confrontando diferentes perspeti-

vas” foco de abordagem deste ar-

tigo, apresenta-se como a circuns-

Suplemento digital Rev ROL Enferm 2020; 43(1): 349

FAMÍLIA AGREGADO PARENTESCO

Família 1 6 Pessoas Avô materno; Avó materna; Tio; Pai, Mãe e Criança (11 meses)

Família 2 6 Pessoas Avô paterno; Avó paterna; Tio; Pai, mãe e Criança (10 meses)

Família 3 5 Pessoas Avó materno; Avó materna; Pai; ‘,Ge e Criança (11 meses) 

Família 4 6 Pessoas Avô materno; Avó; Pai; Mãe; Tio e Criança (13 meses).

Família 5 5 Pessoas Avô materno; Avó materna; Pai; Mãe e Criança (14 meses)

Família 6 6 Pessoas Avó paterna; Pá; Mãe; Tia e Criança (10 meses)

Família 7 4 Pessoas Avó paterna; Pai; Mãe e Criança (9 meses) 

Família 8 7 Pessoas Avó paterna; Avô paterno; Pai; Mie; Tio; Tia e Criança (10 meses)

Família 9 6 Pessoas Avó paterna; Avô paterno; pai; mãe; tio e Criança (17 meses)

Família 10 4 Pessoas Avó paterna; Pai; Mãe e Criança (11 meses)

Família 11 4 Pessoas Avó paterna; Pai; Mãe e Criança (18 meses)

Família 12 3 Pessoas Avó paterna; Mãe e Criança (24 meses)

Família 13 5 Pessoas Avó paterna; Pai; Mãe e Criança (15 meses) 

Família 14 5 Pessoas Avó materna; Mãe; Tia e Criança (14 meses) 

QUADRO 1

CARACTERIZAÇÃO GERAL DAS FAMÍLIAS DO ESTUDO
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em estudo. Neste caso, é na fase 

inicial do processo que despontam 

os confrontos de perspetivas de 

educação do novo membro, em 

(Diagrama 3). 

Esta condição surge como a cir-

-

meno em estudo e integra duas 

categorias: (i) Educando o novo 

espaço.

EDUCANDO O NOVO MEMBRO 

(Diagrama 4) surge como uma 

nova função uma vez que os pais 

-

rem, socializando-os, no sentido de 

estes alcançarem progressivamen-

te a sua autonomia. 

O (Des)respeito pelos diferentes 

papéis surge como sendo uma 

subcategoria que engloba o modo 

de atuação dos membros da famí-

lia no que à educação diz respeito. 

respeitam os diferentes papéis 

familiar, por outro, existem fami-

liares que não têm a capacidade de 

entender quais as fronteiras da sua 

atuação

“(…) aí eu respeito muito se o pai 
ou a mãe brigam com ele e eu 

(Avó E);

“(…) eu não admito que briguem 
com o menino e pego nele.” (Avô 

E9).

Existem situações familiares que 

os avós acabam por se responsabi-

lizar por diferentes tarefas, Interfe-

rindo na educação da criança. Isso 

porque muitos avós veem na rela-

ção com os seus netos a oportuni-

dade para realizar ou reatualizar a 

função materna ou paterna exerci-

“Eu faço ao M. (bebé) o que fazia 
a ele (pai) quando era pequeni-
no.” (Avô E2).

Mesmo que existam desentendi-

mentos entre pais e avós, a parti-

cipação deles na vida dos netos é 

-

tória de cada família levando-os, 

muitas vezes, (Não) fazendo a dis-

tinção de papéis

Avó 

E2).

Não obstante, apesar do envolvi-

que entendem que não são os 

educadores principais, e tentam 

papel Depositando nos pais o papel 

da educação

“não vou intervir, (…) eu sempre 

 (Avô E1).

Os avós funcionam como uma 

ponte com o passado, integrando 

Isso leva, muitas vezes, à situação 

Educando de forma diferente/

igual

têm a mesma forma de pensar que 

os seus pais sobre a educação que 

 Pas-

sando de geração em geração

que me foi incutido (…)” (Mãe E9)

-

DIAGRAMA 1

DESENHO DO ESTUDO
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modo como vão educar os seus 

 

passe por aquilo que eu passei. 

diferente.” (Mãe E2).
O papel dos padrinhos na educa-

ção da criança é algo que também 

está presente, nalgumas famílias, 

tomando um papel importante a 

nível da educação 
“Quando o pai não está o tio é 
que tem que dar a educação. 

 (Pai 

E8); 

Assim, o processo educativo fa-

miliar é um processo pela qual as 

gerações adultas contribuem para 

o desenvolvimento pessoal e para a 

socialização dos mais novos. 

PARTILHANDO O MESMO ESPAÇO 

com outros membros da família, 

será também uma condição causal 

do fenómeno em estudo, uma vez 

que torna o processo mais comple-

-

culação entre as representações 

que cada um tem sobre a função de 

educar, o que nem sempre acontece 

mencionado no Diagrama 5.

-

mo espaço no seu dia-a-dia, as 

relações que se estabelecem tor-

nam-se mais estreitas levando a 

uma Relação mais próxima pelo 

facto de coabitar 

“Falo muito com o N. (pai), com 
a F. (avó) e só depois vem a mi-

vivo aqui, logo passo mais tem-

(…)” (Mãe E9).

 

diferentes membros levando-os a 

irem Perspetivando os papéis dos 
outros membros e concomitante-

mente, vão Perspetivando o papel 
de pai 

“Com a vinda do T. comecei a 
pensar também num dia que eu 

 (Tio E1). 

Mesmo com os constrangimentos 

que a família alargada enfrenta 

-

guns membros, Vontade de manter 

 

“Por mim, eles nunca sairiam desta 
casa.” (Avó E4). 

Para os avós, os netos representam 

o símbolo do prolongamento da sua 

própria vida. Neste sentido, o facto 

mesmo espaço com eles, faz com 

-

dos 

“O que queria era que eles estives-
sem sempre aqui, com a gente.” 
(Avô E8).

Ainda assim, os membros da fa-

mília têm a plena consciência que 

cada subsistema precisa ter o seu 

espaço e vão Reconhecendo falta 

, vão Reconhecendo 

 

logo vão -

dade de espaços diferentes

 (Avó 

E13).

DIAGRAMA 2

INTEGRAÇÃO DO RN NA FAMÍLIA ALARGADA: UM PROCESSO CONSTRUÍDO NA 
INTERAÇÃO DOS SEUS MEMBROS: UMA TEORIA EXPLICATIVA.

Suplemento digital Rev ROL Enferm 2020; 43(1): 351
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Isso porque, a união entre os côn-

juges não progride se cada ele-

mento estiver demasiado ligado à 

restante família. Assim, sentem a 

necessidade de criar um espaço e 

uma identidade própria e comum, 

gerando estabilidade tornando-os 

independentes. 

DISCUSSÃO 

Conforme os resultados apresenta-

dos, a integração do RN na família 

alargada “Um processo construído 

na interação dos seus membros” 

constitui um processo interativo 

que inicia com o nascimento do 

novo membro. A família é um 

sistema interativo e qualquer ocor-

rência com um dos seus elementos 

afeta todos os outros(1) (18). Deste 

modo, Confrontando diferentes 

 (Diagrama 3) advém 

das mudanças que perturbam a 

dinâmica familiar, aquando do 

processo uma vez que o nível de 

complexidade das relações fami-

espaço. 

Os diferentes papéis e funções 

que, pais, avós, tios, entre outros, 

vezes, a divergências pois os li-

mites de atuação nem sempre são 

compreendidos e respeitados e as 

perspetivas de educar das várias 
(19). 

A educação do novo membro, em 

o modo como o processo de inte-

gração do RN acontece, na vida da 

família alargada. Os resultados de 

um estudo realizado, vêm corrobo-

rar esta ideia, na medida em que 

evidenciam que as famílias viven-

ciam o nascimento de uma criança 

como sendo um evento comparti-

-

mília, em que o nível de complexi-

dade aumenta na família alargada, 

uma vez que as ligações existentes 

entre os membros e os diferentes 

papéis e funções que desempe-

do processo de transição(16).

Há diferentes razões e fatores, 

de ordem emocional e familiar, 

que determinam a ampliação dos 

papéis e funções exercidos pelos 

avós: (i) o forte vínculo da relação, 

-

tarem; (ii) o número elevado de 

subsistemas; (iii) a coexistência 

de indivíduos e famílias nucleares 

em praticamente todas as fases do 

desenvolvimento individual e fa-

miliar. Isso porque a família é cada 

vez mais relacional e os aconteci-

mentos familiares não são aconte-

cimentos isolados, constroem-se 

progressivamente e a maneira 

como cada elemento da família 

vivencia estes momentos, não a 

reduz aos indivíduos que a com-

põem, mas antes à compreensão 

dos laços que as formam(20). 

O modo como os diferentes mem-

bros educam as crianças traz 

com diferentes culturas/valores. 

Assim, surge, nalgumas famílias, 

uma plataforma de consenso, 

DIAGRAMA 3

DIMENSÃO CONDIÇÃO CAUSAL – CONFRONTANDO DIFERENTES PERSPETIVAS
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mesma postura no que ao modelo 

educativo diz respeito. No entanto, 

educativo mais permissivo, porque 

foram educados em ambientes 

onde predominou a restrição se-

vera, e, como reação, recusam-se a 

exercer tanto controlo e limites aos 

-

-

sões e devem, também, deixar que 

a própria personalidade da criança 

ajude no processo de educação. 

Em suma, o apoio dos outros sub-

sistemas é, de facto, importante 

na vida dos casais, no sentido de 

sentirem segurança no modo como 

vão viver o processo de educa-

DIAGRAMA 4

CATEGORIA EDUCANDO O NOVO MEMBRO

Condiçao causal 
- Confrontando 

diferentes perspetivas

Interferindo 
na 

educaçao 
da criança

(Des) 
respeito 

pelos 
diferentes 

papeis

(Não) 
fazendo a 

distinçao de 
papéis

EDUCANDO 
O NOVO MEMBRO

Maior 
respeito 

pela figura 
paterna

Depositando 
nos pais o 
papel da 

educaçao

Educando 
de forma 
diferente/

Igual

Passando 
de geraçao 
em geraçao

O papel dos 
padrinhos

consenso na forma de o educar. 

Aos avós, 

-

ço faz com que: (i) se sintam úteis 

maior oportunidade de transmi-

tirem os valores e cultura da sua 

família aos netos e de (iii) sintam 

-

DIAGRAMA 5

CATEGORIA PARTILHANDO O MESMO ESPAÇO

Condiçao causal 
- Confrontando 

diferentes perspetivas

Relação mais 
próxima pelo 

facto de 
coabitar

Influência da 
nova situaçao 
nos diferentes 

membros

PARTILHANDO O
MESMO ESPAÇO

Perspetivando o papéis 
dos outros membros

Perspetivando o papel pai

Vontade de 
manter a 

famlia viver na 
mesma casa

Reconhecendo 
falta de 

privacidade

Reconhecendo 
que o casal 

deve ter o seu 
espaço

 Identificando 
a necessidade 

de espaços 
diferentes

Suplemento digital Rev ROL Enferm 2020; 43(1): 353
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rem na sua casa face ao medo da 

solidão que, origina, muitas vezes, 

um sentimento de dependência. 

No entanto, embora sintam esta 

necessidade, quer os pais quer os 

 

não só para o casal como para a 

restante família, terem o seu pró-

prio espaço.

Estes resultados revelam que uma 

transição não se reduz apenas ao 

acontecimento que a fundamenta, 

mas articula-se com as alterações 

que dela resultam.

CONCLUSÕES
É na fase inicial do processo de 

transição da integração do RN na 

família alargada que surgem con-

frontos de perspetivas na questão 

da educação do novo membro, 

acrescido do facto de os vários 

espaço. Esta fase, pode ser com-

preendida como o início da tra-

jetória do processo de integração 

do RN, no seio familiar, podendo 

que a família alargada ainda não 

integrou as mudanças vividas, não 

conseguindo ter ainda determina-

do o modo como irão operaciona-

liza-las. 

Todavia, num processo transacio-

nal desta ordem, a família procura 

reorganizar-se e encontrar respos-

tas que favoreçam a construção 

deste processo. Deste modo, as 

respostas concertadas pelas famí-

lias são essencialmente relativas 

a reestruturações pessoais, fami-

liares e sociais, isto é, a família 

vai experienciando mudanças que 

requerem uma maior interação 

transformações, a família sente a 

necessidade de gerir as relações, 

e isso acontece com uma maior 

comunicação entre os diferentes 

membros. 

A interação é assim central em 

todo o processo de transição da 

integração do RN na família alar-

gada, sendo esta fulcral para o 

desenvolvimento de certas carac-

terísticas pessoais e familiares que 

podem ajudar a família a reencon-

trar o seu equilíbrio no seu todo e 

individualmente. 

Tendo em conta os resultados, 

julgamos que possibilitará a iden-

-

do enfermeiro, em contexto de 

cuidados de saúde primários, para 

além de contribuir para o desen-

volvimento da própria disciplina de 

enfermagem. Logo, será também 

uma mais-valia na formação dos 

enfermeiros. 
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